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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
27 capítulos, o volume VI aborda a publicações que envolvem aspectos relativos à 
variadas questões de Saúde Pública no Brasil nos diferentes níveis de atenção à 
saúde, desde a atenção básica até a assistência hospitalar.

Nesse contexto, a obra traz pesquisas sobre a assistência à diversas morbidades, 
sendo elas relacionadas ao aparelho cardiovascular, doenças infectocontagiosas, 
doenças crônicas, oncologia, além de estudos sobre dependência química, suicídio, 
acidentes de trânsito, dentre outros. Os estudos realizados contribuem para melhor 
entendimento acerca dos maiores enfrentamentos no que diz respeito a alguns dos 
principais problemas de Saúde Pública existentes no Brasil. Dessa forma, fornecem 
informações para elaboração de estratégias com finalidade de prevenção de doenças 
e agravos bem como para a promoção da saúde.

Portanto, este volume é dedicado aos profissionais atuantes nos serviços de 
saúde, com intuito de aprimorar seus conhecimentos e fornecer atualização de 
informações tão relevantes no cenário de Saúde Pública brasileiro. É dedicado 
também ao público usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento 
de práticas de autocuidado, promoção da saúde e prevenção de agravos.  

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer informações relevantes 
para o fortalecimento e aprimoramento dos Programas de Saúde Pública vigentes 
no Brasil e, assim, melhorar cada vez mais os indicadores em saúde do país.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 21

TRADIÇÕES, COSTUMES E VIVÊNCIAS RIBEIRINHAS 
HISTÓRICAS – UM OLHAR ATENTO PARA O OUTRO: 

UMA REVISÃO DA LITERATURA

Queren Hapuque Delaquila Machado 
Pedreira

Glaucia Valente Valadares
Fernanda Moreira Ballaris

RESUMO: O impulso para essa revisão 
integrativa surgiu a partir da necessidade de um 
aprofundamento temático, pois este trabalho 
faz parte do projeto “Saúde das famílias 
ribeirinhas: o cuidado ecológico no centro 
da discussão”, com bolsa pibic. Pautado na 
valorização da saúde ecológica e tendo como 
referencial teórico o pensamento pós-abissal. 
Assim, a pesquisa apresenta o modo de viver 
e as relações ribeirinhas. Tem como objetivos: 
analisar a produção científica acerca das 
populações ribeirinhas no país e no mundo; e 
promover a discussão sobre os achados à luz 
da saúde integral.  Sendo o presente estudo 
uma revisão integrativa, fez-se uma busca 
aprofundada na base de dados sobre a temática, 
focando em: saúde, estilo de vida, qualidade de 
vida dos ribeirinhos, tendo sido considerados 
85 artigos. Destes, depreenderam-se quatro 
categorias. Compreende-se que o ser ribeirinho 
é plural e, indubitavelmente, não se pode 
categorizar apenas como “os ribeirinhos 

amazônicos”, pois as comunidades se diferem 
através dos seus diversos modos de relação 
interpessoal. A presença do rio é um fator que 
permeia a vida dessas comunidades, mas o 
seu significado e a sua importância podem 
divergir consideravelmente. Para atuar nesse 
meio é preciso, antes, entender amiúde às 
singularidades da população. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade ribeirinha. 
Ribeirinhos. Saúde ambiental. Meio ambiente. 
Saúde pública. Estilo de vida. 

TRADITIONS, CUSTOMS AND HISTORICAL 

EXPERIENCE RIVERSIDE – A WATCHING 

EYE FOR EACH OTHER: A LITERATURE 

REVIEW

ABSTRACT: The present work is an integrative 
review that emerged from the need of theoretical 
deepening in the project “Health of the riverine 
families: the ecological care in the center of the 
discussion”. The post-abyssal approach was 
chosen as the theoretical reference, as well 
as the idea of ecological health to present the 
riverine way of life and the relations established 
in the environment. The objectives were to 
analyze the scientific production about the 
riverine populations in Brazil and in the world 
and to discuss the findings. In order to do so, an 
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in-depth search was conducted in the online databases linked to the theme, with focus 
on Health, Lifestyle and Quality of Life of the riverine populations. After analysis, the 
85 articles selected were divided into four major categories according to the objects 
and study objectives. In general, however, these four categories have helped evidence 
the plurality of the riverine being, whose existence is not limited to the Amazon or to 
the generic ideas linked to its habitat. Although the presence of the river is a factor 
that permeates the life of these communities, its meaning and importance may diverge 
between them, as well as the interpersonal relationships built in these societies. To 
evidence and to understand such local particularities seems to be the path to an 
effective socio-environmental intervention. 
KEYWORDS: Community riverside. Riverain. Environmental health. Environmental. 
Public health. Life style.

1 | 	INTRODUÇÃO

O impulso para essa revisão surgiu da necessidade de um aprofundamento 
teórico sobre os ribeirinhos, pois este trabalho faz parte de um projeto que estuda a 
saúde das famílias ribeirinhas e o cuidado ecológico na cidade de Macaé. Para isso, 
fez-se necessário conhecer o que já foi estudado sobre essa população. Partindo 
desses ideais, a questão norteadora para esse estudo foi: “Quais as relações entre 
estilo de vida, pressões externas e saúde nas populações ribeirinhas?”. Sendo 
assim, esse estudo objetiva analisar a produção científica acerca das populações 
ribeirinhas no país e no mundo, bem como promover a discussão sobre os achados. 

O Brasil vive uma época em que os problemas de saúde estão muito ligados 
a industrialização e a urbanização, por isso precisa-se construir um conhecimento 
aprofundado sobre o meio ambiente, sendo que um assunto dessa magnitude 
requer uma discussão interdisciplinar e intersetorial (AUGUSTO, 2004). Esse estudo 
revelou, em vários aspectos, o modo de viver ribeirinho (principalmente da região 
norte) e a integração dele com o meio ambiente. Notou-se em muitos aspectos 
como a industrialização afetou o bem-estar dessa população.

Ainda, as autoras desse artigo, sublinham as ideias sobre o pensamento pós-
abissal de Boa Ventura de Souza Santos, que afirma que não existe uma linha que 
divide o mundo em “aqueles que detém o conhecimento” e “aqueles que não o 
detém”, mas, sim, que todos têm o que ensinar e o que aprender, construindo-se um 
conhecimento em movimento. Portanto, fica claro o quanto esses ribeirinhos têm 
para ensinar em suas relações com o rio e o ecossistema. Essa relação profunda 
precisa ser estudada e entendida e, quando negligenciada, reflete questões políticas 
e de saúde de maneira desfavorável, como será visto ao longo desse estudo.
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2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo é em uma revisão integrativa nas bases de dados online 
Portal de Periódico da Capes, Biblioteca Virtual em Saúde, SciELO, PubMed e 
Scopus, utilizando-se os  descritores: saúde, estilo de vida, qualidade de vida, 
comunidade, população e família e a palavra-chave ribeirinho, associados entre si 
pelos operadores AND e OR e, no caso dos três últimos descritores e da palavra-
chave, com o sufixo substituído por um asterisco (*), de modo a não limitar a busca, 
restrita à exatidão das palavras utilizadas. 

Estabeleceu-se um recorte temporal entre os anos de 2011 a 2016. Justifica-
se o ano de 2011 como ponto de corte, pois foi em 21 de outubro desse mesmo ano, 
através da portaria nº 2.488, que a Política Nacional de Atenção Básica estabeleceu 
a revisão de diretrizes e normas para a organização da atenção básica, seguida 
de sua publicação em 2012. A partir da aprovação dessa política, os municípios 
da Amazônia Legal e Mato Grosso do Sul passaram a contar com a possibilidade 
de escolher, entre as já tradicionais configurações de equipes Saúde da Família, 
dois tipos especializados desse serviço: equipes de Saúde da Família Ribeirinhas 
(eSFR) e equipes de Saúde da Família Fluviais (eSFF). 

O critério de inclusão foi: pesquisas que abordassem as realidades ribeirinhas, 
publicadas em inglês, português ou espanhol, gratuidade. Os critérios de exclusão 
foram: pesquisas cuja temática ribeirinha estivesse em segundo plano e as 
produções no formato de livros. Para seleção, seguiu-se a ordem de leitura de 
títulos, resumos e leitura integral das pesquisas, sendo excluídas caso não se 
encaixassem nos critérios estabelecidos. Produções duplicadas em uma mesma 
base de dados ou indexadas em ambas foram contabilizadas apenas uma vez. 
Após análise inicial, seguiu-se uma nova análise, de modo a desconsiderar artigos 
contabilizados erroneamente ou que fossem radicalmente diferentes dos outros.

Totalizaram-se 481 produções encontradas. Destas, 348 Portal de Periódico 
da Capes, 78 estavam indexadas na Biblioteca Virtual em Saúde, 53 na Scielo e 2 
na PubMed. Não foram encontrados artigos alinhados com a temática da pesquisa 
na base de dados Scopus. A análise inicial excluiu 400, restando 81 artigos que 
passaram, então, por uma segunda análise, da qual 14 artigos foram excluídos 
por discordância com o tema central, publicação em data anterior ao ano de 2011 
e discrepância com a totalidade de artigos selecionada. Os artigos selecionados 
para análise final, com categorização por temática, podem ser ilustrados nos dois 
gráficos que se seguem, quanto ao ano de publicação e região estudada. 
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No segundo gráfi co, o termo “outros” inclui os seguintes estados ou regiões: 
Pernambuco, Quebéc, Bahia, Brasil, Loreto, Maranhão, Paraná e Minas Gerais, 
todos com representação única na totalidade de publicações. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados levaram ao surgimento de seis grandes grupos e 
uma subcategoria, que foram tabelados para melhor visualização. Cada categoria 
será discutida para que se possa entender o porquê foi nomeada de tal forma e 
quais são as características mais marcantes nos artigos que as compõem.
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Categorias Quantidade Porcentagem
Empreendimentos econômicos externos e suas 
consequências nas dinâmicas ribeirinhas. 7 10,44%

Disponibilidade, acesso e qualidade de serviços de atenção à 
saúde e de direitos básicos. 9 13,43%

Prevalência de doenças e efeitos da poluição ambiental na 
saúde de ribeirinhos. 14 20,89%

Proposições de ferramentas metodológicas específicas 
e discussões teóricas aprofundadas para o estudo de 
comunidades ribeirinhas.

6 8,95%

As pressões da proximidade do urbano nas práticas sociais e 
culturais ribeirinhas. 11 16,41%

Tradições, costumes e vivências ribeirinhas históricas. 15 22,38%
Subcategoria: Medicina tradicional e etnobotânica. 5 7,46%
Total 67 100%

3.1	Empreendimentos econômicos externos e suas consequências nas 

dinâmicas ribeirinhas 

Embora com objetivos diferentes, é seguro dizer que os sete artigos aqui 
trabalhados nascem de uma tendência pós-moderna de massificação das culturas, 
aonde a identidade de raiz é colocada em crise. Percebe-se que a subjetividade é 
induzida a ser moldada pela globalização e pelo capitalismo. No entanto, o povo 
não é passivo; e é na luta pela reafirmação de suas crenças e reconhecimento 
de sua existência que diversos grupos étnico-culturais resistem e sobrevivem. A 
sobrevivência desses grupos podem ser evidenciadas pelos ribeirinhos, que sofrem 
invasão cultural e territorial, muitas vezes sendo isto significado de mudanças 
radicais em seus costumes e em sua própria qualidade de vida. Tudo isso é 
retratado por achados como o de aumento de agravos à saúde, como distúrbios 
psicossociais e doenças respiratórias e digestivas (QUEIROZ; MOTTA-VEIGA, 
2012), bem como distúrbios nutricionais (PIPERATA; SPENCE; Da-GLORIA; 
HUBBE, 2011); deslocamento dos centros de poder e tomadas de decisão (SOUZA, 
2009) (BOLAÑOS, 2011), revolta e tristeza pela perda dos locais de caça e pesca 
(DUARTE-ALVES; JUSTO, 2011).

Os artigos dialogam sobre os efeitos em comunidades ribeirinhas de 
empreendimentos econômicos e ações políticas realizados próximos ou em 
próprio território ribeirinho. Enquanto sujeitos, a luta comunitária contra os efeitos 
da supremacia econômica e política externa, surge como resistência contra o 
desenraizamento. As batalhas travadas nem sempre são vencidas pelos ribeirinhos, 
que se veem sem seu território (QUEIROZ; MOTTA-VEIGA, 2012). 

No entanto, a expressão de luta não deve ser ignorada, mas ser entendida 
como um fato marcante de um povo que sente, sofre e resiste. Pouco a pouco, o grito 
ribeirinho é escutado, e em passos pequenos, surgem políticas que os protegem e 
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os reconhecem – talvez a mais marcante seja a Política Nacional de Atenção Básica 
a Saúde, que incorpora em seu texto, programas especiais de atenção à saúde 
voltados para as populações ribeirinhas. A discussão dessa categoria traz que as 
políticas são vitais e necessitam ser ágeis o suficiente para conter a compressão 
dessas comunidades (op. cit., 2012). 

3.2	Disponibilidade, acesso e qualidade de serviços de atenção à saúde e de 

direitos básicos

De maneira geral, essa categoria pode ser entendida sob dois pontos de vista: 
direitos básicos e questão ambiental. Quando se fala em direitos básico, é direito 
humano à água (potável e limpa), reconhecido em 2010 em Assembleia Geral pela 
Organização das Nações Unidas, e o direito à saúde, garantido pelo artigo 196 da 
Constituição de 1988. Quando se fala em questão ambiental, fala-se dos ribeirinhos, 
uma população que mora nas proximidades dos rios e sobrevive da pesca, da caça, 
do cultivo e do extrativismo.

É difícil pensar em saúde e água sem se remeter à floresta e aos rios, como 
fonte de água, remédios naturais e alimento. No entanto, nem sempre essa ideia 
encontra-se alinhada nas comunidades ribeirinhas, no que tange aos profissionais 
de saúde e aos políticos, de modo que o entendimento sobre esses direitos básicos 
e sobre essas questões ambientais são divergentes. Essa divergência faz com 
que o acesso à saúde e a esses direitos básicos não sejam de qualidade para os 
ribeirinhos (YAJAHUANCA; DINIZ; CABRAL, 2015). 

3.3	Prevalência de doenças e efeitos da poluição ambiental na saúde de 

ribeirinhos

O estilo de vida e o meio ambiente têm tido impacto direto sobre o processo 
saúde e doença da população como um todo, sendo essas relações complexas. 
Logo, é preciso que o setor de saúde esteja atento e desenvolva um novo olhar 
para a população (SILVA e ANDRADE, 2013). Ou seja, a análise dos estudos dessa 
categoria leva a reflexão de como a saúde é ampla e possui diversas facetas, uma 
delas muito forte, porém muitas vezes negligenciada, é o meio ambiente. 

	 Um exemplo marcante, em 3 dos 14 artigos que compõe essa categoria, 
é a investigação das concentrações de mercúrio e alguma patologia. No Brasil o 
mercúrio foi muito usado na indústria e na atividade minerária, todavia o problema de 
contaminação por esse metal se encontra por todo o mundo, por consequência da 
expansão industrial, afetando sistemas fluviais, estuarinos e marítimos (MILHOMEM 
FILHO et al. 2016). O estilo de vida industrial/capitalista já revela seus impactos na 
saúde, ou seja, ganha-se de um lado e perde-se de outro. O lado aonde se perde é 
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de difícil reversão.
	 Por ser tão difícil conter o avanço da degradação ambiental e seus reflexos 

na saúde, estudos já mostram a necessidade de uma vida sustentável (MARTINS 
et al, 2015) e de ações de promoções à saúde que envolvam o ambiente (SILVA E 
ANDRADE, 2013). Em especial, os ribeirinhos que são um dos grupos que vivem 
em contato direto com o meio ambiente, dependendo do mesmo para todas as 
atividades diárias. Eles precisam que o seu meio esteja livre de contaminantes e 
que seja um espaço que promova e preserve a saúde e não a prejudique.

3.4	Proposições de ferramentas metodológicas específicas e discussões teóricas 

aprofundadas para o estudo de comunidades ribeirinhas 

Os diferentes contextos ecológicos marcados por situações de risco e 
vulnerabilidade tornam claro a necessidade da correlação entre pesquisas e políticas 
públicas (AFONSO et al, 2015). As pesquisas que investigam esses contextos 
voltados para o desenvolvimento humano e familiar carecem de instrumentos 
adaptados ao ambiente de investigação, ou seja, tais ferramentas só são válidas 
quando contém meios para que os participantes revelem informações pertinentes 
sobre suas particularidades (SILVA et al, 2011). Pode-se afirmar que essa ideia revela 
o que abarca essa categoria: ferramentas e reflexões, que provam a necessidade 
de uma pesquisa adaptada e individualizada para o contexto ribeirinho. 

Os seis artigos aqui agrupados propõem métodos de pesquisas que se 
aproximam da realidade ribeirinha amazônica, mostrando a ineficácia de tentar tratar 
essa população igualmente como a urbana. Tratando de um grande grupo nomeado 
“ribeirinhos”, um dos artigos mostra que dentro dele há grandes diferenças, pois é 
composto de grupos menores (TRINDADE et al, 2011). 

3.5	As pressões da proximidade do urbano nas práticas sociais e culturais 

ribeirinhas

	 Essa categoria pode ser entendida a partir da seguinte linha de raciocínio: os 
políticos e os demais indivíduos urbanizados, no geral, entendem o morador à beira 
rio como um ser a ser transformado, pois acreditam que esse é quem vive em um 
ambiente inadequado. Portanto, há sugestões para que o ribeirinho troque sua terra 
por uma que seja firme, bem como que possibilite práticas agrícolas e de criação de 
gado. 

Há também a desvalorização do modo de vida do ribeirinho como um todo, 
sendo a falta de políticas públicas específicas uma prova disso (CALEGARE, 2014). 
Os onze estudos elencados nesse agrupamento, no geral, falam sobre o modo 
de vida ribeirinho e as influências que têm sofrido e/ou os impactos de pressões 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 6 Capítulo 21 217

urbanas na cultura e na localidade.
As discussões versam sobre os modos de vida e tradicionalidades de 

povoados ribeirinhos expostos a pressões de ordem político-sociais e ambientais. 
Sendo que essas pressões possuem raízes em lógicas urbanistas, incluindo, 
empreendimentos hidroelétricos, acesso à direitos sociais, introdução de elementos 
urbanos, inundações por cheias e desflorestamento. Paradoxalmente, essas forças 
suscitam uma resposta de luta comunitária quase unânime: resistência contra o 
desenraizamento. 

	 A discussão que se pode levar desse grupo de artigos é a necessidade de 
rever a pressão urbana que se faz ao ribeirinho, sendo essa pressão propriamente 
dita (através de legislações ou negligência de recursos) ou implícita, através de 
incentivo à mudança de hábitos. É preciso que haja uma modificação no tratamento 
com o ribeirinho, ou seja, há necessidade de dar condições para que esse povo 
continue vivendo às margens do rio, cuidando de si, da sua família e da natureza 
à sua volta, sendo isso gerado através de estratégias ecológicas e organizações 
políticas adequadas (REIS et al, 2012).  

3.6	Tradições, costumes e vivências ribeirinhas históricas

Tradições, costumes e vivências: o título descreve com clareza o que reserva 
essa categoria. Os vinte e um artigos aqui agrupados discutem e refletem sobre o ser 
ribeirinho no contexto o qual está inserido, sendo que há quatro artigos que versam 
especificamente sobre etnobotânica, a qual será discutida na subcategoria aqui 
presente. Dentre as diversas linhas de raciocínio apresentadas, pode-se entender 
o rio como principal marcador dos hábitos e costumes dessa população. Segundo 
Silva et al (2011), o homem ribeirinho tem uma íntima relação com o ecossistema, 
envolvendo: rio, floresta, fauna aquática e terrestre, com ciclos naturais das chuvas.

Brincadeiras, divisões de gênero, envelhecimento, crenças são exemplos de 
temas discutidos nos artigos que compõe esse grupo. E através dessa discussão, 
pode-se perceber o modo o qual os ribeirinhos se organizam e entender que as 
diferenças entre povos existem e devem ser respeitadas, mesmo porque culturas 
que não são urbanas possuem muitos ensinamentos que não podem ser sufocados. 
Fleischer (2012), traz a atuação das parteiras ribeirinhas frente ao aborto e, de 
maneira impressionante, mostram o cuidado humanístico frente à mulher que faz o 
ato, não há incentivos à prática, mas há acolhimento, informação, acompanhamento 
e apoio, sem julgamentos árduos. 

Por fim, é válido ressaltar que existem diversos estímulos ambientais 
influenciando na vivência dessa população [estímulos esses diferentes dos 
vividos no meio urbano], como o rio que proporciona a criação de novos recursos 
comportamentais. O crescimento dos novos ribeirinhos nesse ambiente, já 
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moldam, mesmo que com as brincadeiras, o novo ribeirinho, capaz de distinguir 
comportamentos, necessidades, costumes e respeitos (Silva et al, 2011). 

3.6.1	 Subcategoria: Medicina tradicional e etnobotânica 

Apesar dos objetivos de os artigos divergirem um pouco, todos fazem, em 
vários trechos, relatos da interação da população com o conhecimento da cura 
através das plantas. Saber importante nessa região, visto que o acesso a serviços 
de saúde, geralmente, é difícil, trabalhoso e demorado. Os artigos também 
concordam que é diferente o conhecimento entre homem e mulher sobre as mesmas 
plantas, isso pode ser atribuído da divergência dos papéis assumidos na sociedade 
(VEIGA E SCUDELLER, 2015) (VÁSQUEZ et al, 2014). Contudo, considerando as 
especificidades do tema, novas revisões podem ser estudadas na análise dessa 
vertente. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa pesquisa revelou que o ser ribeirinho não pode ser rotulado, padronizado 
ou especificado por região. Há uma questão singular: a ponte e a barreira, 
marcada fortemente pelo rio. O rio fornece transporte, alimento, diversão, dentre 
outros, por isso pode ser significado como ponte. Quando contaminado, de forma 
sistematicamente degradante, é veículo de doenças, amplia a vulnerabilidade da 
população, que já possui marcas de sofrimento, logo, constitui barreira.

	 Para se criar uma lei, lançar uma política pública, interferir no processo de 
adoecimento, é preciso, sobretudo, entender a população. No caso dos ribeirinhos, 
eles possuem modo específico de se organizar, o respeito a um chefe de comunidade, 
entendem envelhecimento como respeito, conhecem a cura através das plantas, 
entendem que a educação das crianças deve ser realizada pelos pais de maneira 
marcante. Tudo isso demonstra particularidade e revela que as ações não podem 
ser estereotipadas. 

	 A população que vive à beira do rio precisa de ações múltiplas, incluindo, as 
ações políticas que posam favorecer e respeitar o seu modo de vida. Mas não da 
maneira como está acontecendo. Doenças físicas e psicológicas se manifestam 
nessa região como desencadeamento de decisões tomadas no mundo industrial. 
Em contrapartida, o mesmo meio urbano e governo que interferem no meio ambiente 
não oferecem um atendimento contínuo e de qualidade no setor de saúde. 

	 Por fim, a reflexão que esse artigo propõe é ampliar o modo como se percebe 
o outro, como se categoriza os ribeirinhos e como seu modo de ser e viver têm sido 
negligenciados no momento de tomadas de decisão. É preciso que estudos com 
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essas comunidades continuem alertando o governo para as suas peculiaridades, da 
mesma forma, despertando a população como um todo para uma nova relação com 
o meio ambiente, que pode ser aprendida, em muitos aspectos, com os ribeirinhos. 
Aprender com os ribeirinhos, talvez, possa ser um excelente caminho...
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